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Desastres Naturais Costeiros
Ocorrência das mudanças climáticas
Intensificação dos desastres
Pode ter relação com o aumento do nível do mar, segundo os
relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças
Climáticas (IPCC)
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Figura 1 - Representação dos municípios expostos ao oceano aberto que pertencem à zona costeira do Rio Grande do Sul
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Fonte: Elaboração própria com dados adaptados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Apresentar o panorama de desastres naturais costeiros ocorridos entre
1998 e 2021, decretados como Situação de Emergência (SE) e/ou Estado
de Calamidade Pública (ECP), pelos municípios em contato com o Oceano
Atlântico e pertencentes à zona costeira do Rio Grande do Sul.

Além disso, identificar qual foi o município e o setor da costa mais
afetado nesta série temporal, bem como relacionar a ocorrência destes
desastres com o crescimento da população entre 1998 e 2021.
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Levantamento e
Organização do
Banco de Dados

Mapeamento
dos Desastres

Naturais
Costeiros
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Revisão
Bibliográfica

Espacialização

População

Gráficos de ocorrências de
desastres naturais costeiros por

municípios, mês e ano entre
1998 e 2021
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Fonte: Elaboração própria do trabalho.

Figura 2 - Fluxograma das etapas metodológicas
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(IRDR)!!!(IRDR)!!!
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Segundo Castro (1998):

ECP: situação anormal, provocada por desastres, causando sérios danos aos afetados,
inclusive à incolumidade e à vida de seus integrantes

SE: situação anormal provocada por desastres, que causa danos (superáveis) aos
afetados

Foram considerados somente os desastres naturais costeiros
decretados pelos municípios como Estado de Calamidade Pública
(ECP) e/ou Situação de Emergência (SE)!!!
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Fonte: Elaboração própria do trabalho.

18 desastres datados para os
municípios de Imbé (2),
Mostardas (4), Rio Grande (2),
Santa Vitória do Palmar (4), São
José do Norte (1), Tavares (2) e
Torres (2).

Os municípios mais afetados
foram Mostardas e Santa
Vitória do Palmar com quatro
desastres naturais costeiros
cada um.

Figura 3 - Distribuição espacial das ocorrências de desastres no RS



Os setores mais afetados foram o Litoral Médio Leste e o
Litoral Sul.

Os meses de novembro e dezembro foram os mais
impactantes na série temporal para o litoral do RS, bem como
os anos de 2009 e 2016.
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*Resultados preliminares. A pesquisa ainda está em andamento.
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Tabela 1 - Desastres naturais  costeiros ocorridos entre 1998 e 2021 no RS

Fonte: Elaboração própria do trabalho.
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Fonte: Elaboração própria do trabalho.

Tabela 2 - População Estimada em 1998 e 2021 para os municípios do RS

Litoral Norte: em boa
parte não tem campo de
dunas preservado e são
balneários densamente
urbanizados.

Mostardas: processo de
urbanização sobre o
campo de dunas.

Santa Vitória do Palmar:
não tem um campo de
dunas preservado,
tornando o município
exposto aos fenômenos
meteoceanográficos.
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A metodologia empregada neste trabalho para o estado do Rio Grande do Sul foi
aplicada para o estado de Santa Catarina (LEAL et al., 2021) e pode ser aplicada
em outros estados.

Os resultados obtidos com esta pesquisa podem contribuir para a gestão dos
desastres ocorridos no estado do RS, qualificando o acompanhamento dos
desastres por parte das Defesas Civis, sociedade e comunidade acadêmica.
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